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Resumo: A memória é um recurso valioso que pode ser utilizado na construção de uma identidade institucional. Este trabalho é resultado de uma pesquisa realizada para cumprir um dos requisitos da disciplina Introdução a Métodos de Pesquisa, ofertada no curso de graduação em Engenharia Civil da UFCG. Tem como objetivo descrever os principais marcos da fundação do curso de Engenharia Civil da UFCG, que foi o primeiro curso da primeira instituição de ensino superior da cidade de Campina Grande. A consecução da pesquisa e posterior apresentação em sala de aula mostrou o quão importante é, para os alunos do curso, conhecerem a história do mesmo, uma vez que este conhecimento torna mais completo o senso de pertinência e de serem herdeiros de grandes empreendedores. Portanto, é essencial registrar estas memórias, colaborando para que todo o alunado crie para si oportunidades de se “conhecer” dentro da Unidade Acadêmica de Engenharia Civil..
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1       INTRODUÇÃO
A elaboração de uma análise exploratória leva em conta a cronologia e as diferentes formas específicas de sua funcionalidade. “Empreendimentos como a Escola Politécnica da Paraíba contam sempre as circunstâncias de Tempo, Lugar e Homens.”
Essa pesquisa foi fruto de trabalho realizado para atender aos requisitos da disciplina de Introdução à Métodos de Pesquisa, ministrada no curso de graduação em Eng. Civil da UFCG. Ela tem como objetivo relatar a história da criação de um curso de graduação em Eng. Civil, que foi o marco inicial de hoje, uma grande universidade, desde o surgimento da principal motivadora da criação desse curso, em Campina Grande, que foi a Escola Politécnica da Paraíba.
Inegável, a importância que o conhecimento dessa história tem para todo o corpo discente e docente do supra referido curso.


Como instrumento metodológico para esta pesquisa, foi utilizado à metodologia de pesquisa documental e exploratória, onde foi feita uma coleta de dados a nível organizacional com documentos, atas de reuniões, entrevistas com o coordenador atual do curso de Engenharia Civil e pesquisa bibliográfica. As entrevistas foram planejadas através da elaboração de um roteiro geral com perguntas informais e dinâmicas, pois, informações mais específicas e aprofundadas foram encontradas em livros e documentos, referenciados ao fim do texto em Referências Bibliográficas.

2 SURGIMENTO DA PRECURSORA DA FUNDAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL: ESCOLA POLITÉCNICA

Na gestão do Governador José Américo de Almeida, em 1951, havia apenas três escolas de ensino superior na Paraíba e estavam localizadas na Capital do Estado, todas particulares.

A Faculdade de Ciências Econômicas que foi fundada em 1947 pela Associação dos Empregados do Comércio e autorizada a funcionar pelo Decreto nº 24. 797, de 1948. A Faculdade de Direito que foi criada em 1949, autorizada pelo Decreto n º 29. 398, de 1951 e a Faculdade de Medicina foi criada em 1950 e autorizada a funcionar em 1951.  Existia também a Escola de Agronomia do Nordeste, na cidade de Areia, fundada em 1936, que era uma escola mantida pelo Ministério da Agricultura.

José Américo de Almeida, em 1952, recebeu sob forma de um telegrama, que lhe foi enviado pela Congregação da Faculdade de Ciências Econômicas, a sugestão da possibilidade de criar uma Universidade na Paraíba.

Com tal iniciativa da Faculdade de Ciências Econômicas, o Governador, no ano de 1952, enviou à Campina Grande seu secretário José Lopes de Andrade com a missão de reunir os engenheiros e técnicos da cidade, com o intuito de trazer a iniciativa da abertura de uma Escola de Química que seria patrocinada pelo Estado.

Participaram da reunião, realizada numa sala de aula da Sociedade Franco-Brasileira, os engenheiros químicos José Marques de Almeida Júnior, Josemir de Castro e Antonio da Silva Morais, os engenheiros civis Valdez Cunha Cavalcanti, Giuseppe Góia Filho e Austro de França Costa, e o engenheiro agrônomo Lindalvo Farias. Alem destes, tinha-se ainda o diretor da única Escola Estadual da cidade, Colégio Estadual da Prata, professor Milton Paiva e o estudante universitário Edvaldo de Souza do Ó, representando os Estudantes Universitários de Campina Grande.

Nesta reunião foram expostas às idéias e pontos de vista de todos os seus componentes que, por unanimidade, foram contrários a sugestão da criação de uma Escola de Química. Deliberaram, então, que fosse instituída uma Escola Politécnica, com o primeiro curso a ser criado sendo o de Engenharia Civil. 

O Governador pode ter sido influenciado pelos argumentos de disponibilidade de uma boa localização territorial e estratégica de Campina Grande, bem como o fato da  cidade já ter um bom aparelhamento laboratorial de Produção Mineral e dispor de técnicos suficientemente qualificados.

Como toda instituição de ensino que tem o propósito inicial de trazer conhecimento para seu alunado, os engenheiros e técnicos da Produção Mineral tinham também, o propósito mais abrangente: tornar mais accessível e englobar de forma geral o amplo número de engenheiros existentes na cidade de Campina Grande. Reunir, portanto, os engenheiros do Laboratório de Solos e Concreto do DNOCS, dos Departamentos Nacionais de Estrada de Ferro e de Rodagem e os engenheiros independentes ligados diretamente ao ramo das construções e indústria.

Com todas as propostas reunidas, o secretário do Governador voltou à Capital com a missão de mostrar ao Governador o que os engenheiros campinenses tinham em mente. 

José Américo de Almeida logo aceitou a proposta e autorizou o prosseguimento nos estudos para a criação da Escola Politécnica, que tanto os campinenses almejavam. A comissão formada pelos engenheiros desde a primeira manifestação reuniu-se em 1º de setembro de 1952, no escritório da Cerâmica São José, de G. Gióia & Cia., para redigir o documento de convocação para todos os engenheiros residentes em Campina Grande, e também alguns de João Pessoa, para discutirem todos os ideais da formação da Escola Politécnica. Nesta reunião foi estabelecido o dia do tema que seria debatido em seis de setembro.

“A Comissão de Técnicos encarregada de estudar as possibilidades da fundação de uma Escola Politécnica em Campina Grande – curso de Engenharia Civil – vem pedir ao nobre colega seu comparecimento e sua valiosa colaboração,à reunião a se realizar no próximo dia 6 (sábado), às 16 horas, na Associação Comercial de Campina Grande, na Rua João Pessoa, 21 – 1º andar. Cumpre ainda informar que o assunto a ser ventilado tem merecido do Senhor Governador do Estado integral apoio. Campina Grande, 2 de setembro de 1952.”(Convite elaborado)

Início da ata da reunião do dia 6 de setembro:
 “Aos seis dias do mês de setembro do corrente, na sala de reuniões da Associação Comercial de Campina Grande, com a presença de todos os técnicos desta cidade (sic), do Excelentíssimo Senhor General Oliveira Leite, M. D. representante do Clube de Engenharia de João Pessoa, e do Professor Adelmo Alves Machado, representante do Senhor Diretor da Escola de Agronomia do Nordeste, teve início às 13h30 a reunião (...)”

O General Oliveira Leite foi escolhido para presidir a comissão organizadora e colocar em prática o tema: “viabilidade e apoio irrestrito sobre a criação da Escola Politécnica em Campina Grande – curso de Engenharia Civil”.

Primeiramente, o então presidente da comissão, General Oliveira Leite, propôs que a Escola de Nível Superior não fosse criada, em vez disso fosse criada uma Escola de nível médio. Sua proposta, no entanto, não foi acatada pelos demais participantes. Além do tema: “viabilidade e apoio irrestrito sobre a criação da Escola Politécnica em Campina Grande – curso de Engenharia Civil” foi discutido também, a distribuição das disciplinas (quem seriam os primeiros professores da Escola), a contratação de professores e funcionários e do espaço físico a ser mantido pelo Estado.
Por unanimidade, a comissão acatou a proposta de a Escola ser pública, garantindo assim a viabilidade de estudo para todos os estudantes campinenses.

No dia 6 de outubro de 1952, o Governador José Américo de Almeida sancionou a lei nº 792, que criava a “Escola Politécnica da Paraíba com sede na cidade de Campina Grande”.

Com a necessidade de funcionamento da Escola Politécnica, o povo campinense se mobilizou para a urgente alocação de uma sede para dar-se inicio às atividades letivas da Escola. Assim, em 29 de novembro de 1952, Antonio da Silva Morais requeria ao Ministério da Educação e Cultura uma autorização para o funcionamento de uma unidade de ensino superior. 

O curso de Engenharia Civil ampliava muito os horizontes de seus mentores, pois, a visão não se limitava apenas ao ensino de engenharia. Os organizadores tinham em vista o desenvolvimento e o progresso não só da cidade de Campina Grande, mas, também de toda região Nordestina.

3     UNIDADE DE ENSINO
A sede da Escola: um problema delicado a resolver. Inicialmente, a idéia exposta foi a de instalar a sede numa das salas do Colégio Estadual da Prata. E assim ocorreu.

Em 1954, as salas estavam à disposição da Escola Politécnica, pois o Colégio estava em início de funcionamento. O primeiro semestre de 1953 foi de espera, pois, o governo, nesse tempo, tinha que fazer a indicação para os primeiros professores.

Os quinze primeiros professores contratados e fundadores da Escola Politécnica foram: Vinícius Londres de Nóbrega, José Francisco do Amaral, Serafim Rodrigues Martinez, José Marques de Almeida Júnior, Octavio Santiago, Kleber Cruz Marques, Luis Carrilho Filho, Austro de França Costa, Giuseppe Gióia Filho, Pedro Bento Collier, Glauco Benévolo de Benévolo, Aldemar Xavier de Andrade, Onofre Pereira Chaves, Carlos Roberval Guimarães e Speridão Gabinio de Carvalho.

Mas ainda faltava o principal que era a autorização do Ministério da Educação e Cultura para o funcionamento da Escola.

Houve ainda uma reunião para a convocação de professores que não residiam em Campina Grande. Estavam na ata da reunião ainda os professores: Max Hans Karl Liebig e José Dias Fernandes. Após esta reunião ficou esclarecido o objetivo principal dela, que foi comunicar que o secretário do Governo havia transmitido ao diretor da Escola que o processo de autorização de funcionamento já tinha sido emitido. 
4     O INÍCIO DO FUNCIONAMENTO

Começar o funcionamento da Escola seria o maior desafio a vencer, pois, ainda faltava a autorização do Presidente da República.                
Alguns idealizadores sugeriram a iniciativa da manifestação de publicação em editais na imprensa e no rádio sobre a abertura das inscrições para o vestibular. Mas, porém, tinha um grupo que não era a favor desta iniciativa. Pois, concordavam que este ato seria um tanto que precipitado, no caso de ocorrer alguma demora na assinatura do decreto presidencial autorizando o funcionamento da Escola.

Por decisão democrática, acabou prevalecendo o ponto de vista de se esperar a autorização presidencial. A Escola, portanto, só veio a funcionar em 1954, embora o decreto federal que autorizou o seu funcionamento tivesse sido publicado em 14 de julho de 1953, sob o número 33 286.

Em uma reunião, o diretor sugeriu que cada professor elaborasse o programa para os exames de habilitação. O professor Kleber Cruz Marques sugeriu também que se adotassem os programas da Escola Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil. 

Agora, aonde seria a futura sede da Escola? Esta era a pergunta que todos se faziam. A direção da Escola ficou encarregada a entrar em contato com o Prefeito do Município, Plínio Lemos, para a doação de um terreno destinado à construção da futura sede da Escola.

A sede era o problema mais preocupante no momento. Com esta preocupação, o diretor Antonio da Silva Morais escreveu um oficio, enviado em 5 de outubro de 1953, ao Secretário da Educação e Saúde do Estado o professor Dumerval Trigueiro. Neste oficio Antonio Morais ressaltava a falta de viabilidade para o funcionamento da Escola, pois não existia um prédio. O professor Dumerval respondeu  que não poderia atender de imediato o pedido porque já tinha providenciado a construção de um novo prédio de Grupo Escolar para abrigar as crianças do “Solon de Lucena”. A única solução era começar as aulas no prédio do Colégio Estadual da Prata. Então, foi isso o que aconteceu.


  O primeiro vestibular ocorreu em 1954. As aulas tiveram início em março do mesmo ano. A Escola Politécnica ficou lá funcionando durante os anos de 1954, 1955 e 1956.

Em uma reunião realizada no Colégio Estadual da Prata, o diretor Antonio Morais comunicou a todos que o Governador havia aceito a proposta do então prédio para o Grupo Escolar “Solon de Lucena” ser doado para a Escola Politécnica.

A população campinense ficou satisfeita com a resolução do Governador. Pois, o Governador tinha autorizado a construção da sede para o Grupo Escolar próximo à Avenida Canal, que era uma região da cidade pouco habitada na época. Para a população seria muito mais lógico construir a sede para a Escola Politécnica ali, próximo a Avenida Canal, pois ficaria perigoso para as crianças o acesso ao novo grupo escolar.

Os professores da Escola Politécnica ficaram muito satisfeitos. Logo após este episódio, os engenheiros Austro de França e Giuseppe Góia foram designados pelo diretor, Antonio Morais, a estudar e projetar as reformas de adaptações do novo prédio para as instalações da Escola Politécnica. Entre 26 de março e 12 de abril foi realizada a mudança da Escola Politécnica para o Grupo Escolar.

5     A NOVA SEDE

Era sensato pensar que a sede provisória do prédio do Grupo Escolar não seria por definitivo a sede da Escola Politécnica. Com isso o grupo dirigente da FUNDACT (Fundação para o Desenvolvimento da Ciência e da Técnica), que auxiliava a manutenção e o desenvolvimento de institutos de ensino superior, tomou a iniciativa de sugerir o então terreno da granja do Batalhão do Exército, no bairro de Bodocongó, para a construção da sede permanente da Escola.

Em uma reunião realizada no dia 20 de outubro de 1958, o Conselho aceitou a proposta feita pela FUNDACT de começar a construção da sede naquela localidade.

6    OS ENGENHEIROS PRINCIPIANTES

O problema preocupante que era a sede da Escola, não impediu o desenvolvimento do curso iniciado em 1954. Todos trabalhavam com muita obstinação, tanto o corpo docente quanto os alunos. Estavam movidos por grande entusiasmo!

No primeiro vestibular realizado em 1954 foram inscritos 26 candidatos e somente 9 aprovados. Os 9 alunos aprovados constavam como matriculados.

Os exames de vestibular ficavam cada vez mais rígidos. Em 1955, foram aprovados 5 candidatos no primeiro vestibular e 3 no segundo. Em 1956, foram aprovados 3 candidatos no primeiro vestibular. Em 1957, no primeiro vestibular foram aprovados 7 candidatos e 6 no segundo.

Aos poucos, a Escola politécnica de Campina Grande, com o curso em nível superior de Engenharia Civil, foi se tornando referência em todo Nordeste. Com o pequeno número de vagas ocupadas nas entradas do vestibular, foi atraindo estudantes de estados vizinhos, como por exemplo, Bahia, Maranhão e muitos estudantes cearenses.

O curso de Engenharia Civil foi reconhecido oficialmente em 1958 através do Decreto Federal nº 44. 768, publicado no Diário Oficial da União no dia 31 de outubro.

Reconhecimento e satisfação, estes eram as sensações sentidas por todos que faziam parte da Escola.

No dia 20 de dezembro de 1958, realizou-se o cerimonial de colação de grau da primeira turma de engenheiros civis da Escola Politécnica. A realização do evento foi feita no pequeno auditório do Laboratório de Solos e Concretos do DNOCS em Campina Grande.

Estes foram os alunos primeiro diplomados pela instituição: João Celestino de Souza, João Ferreira da Silva, José Cavalcanti de Figueiredo, Luís Timóteo de Morais, Luiz Cals de Oliveira, Luis Adolpho Rey Fachinetti, Mario Cartaxo, Roberto Palomo e Sandoval Sá. O paraninfo da turma foi o Presidente Juscelino Kubistchek de Oliveira.
7     A SEDE DEFINITVIVA

A Escola Politécnica era Estadual e a diretoria movia-se para conseguir recursos financeiros do Governo do Estado. Um Escritório Técnico de Construção foi criado para começar as próprias obras da Escola. Constituído por José Marques de Almeida, como chefe, Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque no setor técnico, e Max Hans Karl Liebig como encarregado das obras procuravam sempre recursos de empresas construtoras para a realização do primeiro bloco. As obras começaram precisamente em 1959 e a Escola tinha a sua disposição uma verba de cinco milhões de cruzeiros determinados no orçamento da União.

8  O RECONHECIMENTO PELA REPÚBLICA: A UNIVERSIDADE SE TORNA FEDERAL

Após uma breve e inusitada conversa com o Presidente Juscelino Kubitschek, em uma festa social promovida pelo casal Eduardo e Tereza de Souza Campos, o então deputado federal da Paraíba Abelardo Jurema confessou o que toda a Paraíba almejava: A federalização da Universidade da Paraíba. Então, assim foi, pela lei que tornou federal a Universidade Estadual da Paraíba, número 3.835, em dezembro de 1960.

9  CORPO DOCENTE ANO LETIVO DE 1954


   DISCIPLINAS E PROFESSORES

1 - QUÍMICA TECNOLÓGICA E ANALÍTICA

             Professor Antônio da Silva Morais (Diretor)

2 - CÁLCULO INIFINTESIMAL – CÁLCULO VETORIAL

            Professor Austro de França Costa

3 - GEOMETRIA DESCRITIVA – ELEMENTOS DE GEOMETRIA PROJETIVA – PERSPECTIVAS APLICAÇÕES TÉCNICAS

            Professor Glauco Benévolo de Benévolo

4 - GEOMETRIA ANALÍTICA – ELEMENTOS DE NOMOGRAFIA

            Professor Giuseppe Gióia

5 - DESENHO A MÃO LIVRE- GEOMÉTRICO E PROJETIVO

            Professor Onofre Pereira Chaves

6 - MECÂNICA RACIONAL PRECEDIDA DE ELEMENTOS DE CÁLCULO VETORIAL

            Professor Kleber Cruz Marques

7 - FÍSICA (1ª E 2ª)

            Professor Max Hans Karl Liebig

8 - TOPOGRAFIA – GEODÉSIA ELEMENTAR – CARTOGRAFIA

            Professor Aldemar Xavier de Andrade

9 - GEOLOGIA ECONÔMICA - NOÇÕES DEMETALURGIA

            Professor Otávio Santiago

10 - DESENHO TOPOGRÁFICO E PERSPECTIVAS

            Professor Amadeu Ramos Freire

11 – RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS – GRAFO-ESTATÍSTICA

              Professor José Dias Fernandes

12 – MECÂNICA APLICADA ÀS MÁQUINAS-MÁQ. HIDRÁULICAS

              Professor Pedro Bento Collier

13 – HIDRÁULICA TEÓRICA E APLICADA

              Professor Vinicius Londres da Nóbrega

14 – DESENHO TÉCNICO APLICADO ÀS MÁQUINAS

             Professor Luiz Carrilho Filho

15 – ESTABILIDADE DAS CONSTRUÇÕES – CONCRETO ARMADO

             Professor Speridião Gabino de Carvalho

16 – MATERIAS DE CONSTRUÇÃO – TECNOLOGIA DE PROCESSOS GERAIS DE CONSTRUÇÃO

             Professor José Franciscano do Amaral

17 – ESTABILIDADE – CONCRETO – ARQUITETURA DESENHO TÉCNICO

             Professor Carlos Roberval Guimarães

18 – PORTOS, RIOS E CANAIS

              Professor João José Rodrigues

19 – ESTRADAS DE FERRO E RODAGEM

             Professor Serafim Rodriguez Martinez

20 – ORGANIZAÇÃO DAS INDÚSTRIAS – CONTABILIDADE DIREITO ADMINISTRATIVO – LEGISLAÇÃO

             Professor José Marques de Almeida Júnior

21 – DESENHO TÉCNICO- PONTES – VIADUTOS – ESTRADAS – SANEAMENTO

             Professor José Roiderik da Rocha Leão

10    O CURSO DE ENGENHARIA CIVIL NA ATUALIDADE
Atualmente, com a evolução do curso ao decorrer do tempo, o curso de Engenharia Civil mudou muito. A disponibilização de vagas anuais aumentou, hoje são oferecidas 60 vagas para a primeira entrada e mais 60 vagas para a segunda entrada proporcionando mais chances à ingressar na universidade.

A ementa do curso sofreu alteração e ficou mais elaborada com a oferta de mais disciplinas, tanto do nível de formação básica quanto de formação profissional. Totalizando, assim, 86 disciplinas na grade curricular de graduação no Curso de Engenharia Civil da UFCG.

O curso foi dividido em áreas específicas de atuação: Geotecnia, Estruturas, Recursos Hídricos, Transportes e Saneamento básico.

11   CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir deste trabalho, que de forma simples, buscou captar os principais marcos da história da fundação do que é hoje a UFCG, observou-se um maior senso de identidade nos alunos da disciplina em que este trabalho foi apresentado. De alguma forma ele servia para valorizar, através do conhecimento da sua fundação histórica, o patrimônio físico e intelectual que na atualidade eles desfrutavam. Observou-se um certo orgulho em saberem que faziam parte de um curso que tinha sido o curso fundador da instituição, de serem herdeiros de personalidades valorosas que, através de sua visão, ideal e determinação tornaram realidade um sonho, que os alunos da atualidade agora usufruíam. Recomendamos fortemente, que todo cursos de engenharia, apresente aos seus alunos uma visão histórica da criação e desenvolvimento do mesmo. 
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HISTORICAL ANALYSIS OF CIVIL ENGINEERING COURSE FOUNDATION IN CAMPINA GRANDE CITY (BRAZIL)

Abstract: The memory is a valuable resource that can be used in the construction of an institutional identity. This work is resulted of a research carried through in order to fulfill one of the requirements of the Introduction to the Research Methods classes, offered in the under graduation course of Civil Engineering, UFCG. It has as objective to describe the main landmarks of the foundation of the course of Civil Engineering of the UFCG, that was the first course of the first superior education institution of the city of Campina Grande. The achievement of the research and posterior presentation in classroom showed the importance, for the pupils of the course, to know the history of their course and university. This knowledge shows to the students that they are inheritors of great entrepreneurs. Therefore, it is essential to register these memories, so that all the students creates for themselves the opportunities of “knowing themselves” as members of the Academic Unit of Civil Engineering.
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